
Jovem de Espinho ordenado Diácono

Jovem de Espinho ordenado Diácono

  

No dia 6 de Fevereiro, foi ordenado o Diácono Lino Alberto, natural de Espinho, Mangualde. O
novo Diácono fez o seu curso de teologia no Instituto Superior de Teologia de Viseu e tem
vindo a realizar o seu estágio pastoral na Paróquia de Mangualde, tendo como orientador o Sr.
Cónego Jorge Seixas.

  

A Ordenação teve lugar na Sé de Viseu, no final da tarde do passado Domingo e assinalou o
encerramento da Semana do Consagrado.

  

Concelebraram com D. Ilídio muitos sacerdotes diocesanos e de Institutos Religiosos,
marcando presença também inúmeras Religiosas de Institutos e Casas que trabalham na
Diocese de Viseu.

  

D. Ilídio agradeceu a presença e o trabalho que os Consagrados desenvolvem na Diocese,
servindo a Igreja e todos os que necessitam do seu trabalho pastoral e de promoção humana.

  

  

“Todos somos chamados à Felicidade”

  

Entrevista com o Diácono Lino

  

Notícias da Beira- Como se chama?

  

Lino - Chamo-me Lino Alberto Pereira Loureiro, tenho 27 anos, sou natural de Gandufe,
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freguesia e paróquia de Espinho, concelho de Mangualde. Sou filho de António Maria Santos
Loureiro e de Maria de Lurdes Pereira Loureiro.

  

  

N.B.- Onde está a fazer o estágio? 

  

Qual a sua importância?

  

L- Estou a estagiar, na Paróquia de Mangualde, com Sr. Cónego Seixas desde 1 de Outubro.
Considero o estágio como uma preparação para o futuro. Procuro acompanhar e ajudar nas
especificidades e dinamismos da paróquia, procurando compreender o que a envolve e assim
crescer nesta minha certeza de entrega.

  

  

N.B.- Como surgiu este chamamento?

  

L- Para mim, a experiência começou assim, frequentei o 5º e o 6º anos na escola básica em
Mangualde, e, ao mesmo tempo participei nalguns encontros do pré-seminário. Ao fim desta
caminhada, decidi dar mais um passo, pois sentia que Alguém me chamava. Decidi dizer “SIM”
e então entrei, com 15 anos, para o Seminário Menor de Fornos de Algodres onde estive do 7º
ao 12º anos. Frequentei os estudos de Teologia, no Seminário Maior de Viseu. Neste espaço
de oração, estudo e convívio fui amadurecendo a minha vocação e compreendi que Jesus
Cristo, o Bom Pastor, me chamava para O seguir e imitar. De dia para dia, Deus, ganhava mais
expressão na minha vida, operando mudanças profundas nas minhas prioridades. Ao terminar
esta fase, colocaram-me a questão de ir ou não para o Seminário Maior de Viseu. Como a
relação com Deus era cada vez mais próxima e o chamamento cada vez mais forte, eu não
poderia dar outra resposta além do SIM.      
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N.B.- O que é seguir Jesus Cristo?

  

L.- Seguir Jesus Cristo é ser discípulo é seguir o Mestre. Segui-lo é o mais fascinante projecto
de vida: andar com Ele, partilhar a Sua vida, identificar-se com Ele em tudo. Seguir Jesus, não
é só escutar os seus ensinamentos, mas sim imitar a Sua coerência de vida, porque Ele foi
Mestre pela Palavra e pelo exemplo.

  

  

N.B.- O que é ser ordenado Diácono? 

  

L. - A ordenação diaconal será ser ordenado Diácono é dar o primeiro passo para o
Sacerdócio. A descoberta da própria Vocação fez-se no encontro pessoal com Jesus Cristo.
Isto exige de mim a conversão do coração para estar disposto a cumprir a missão que Ele me
quer confiar.

  

                           

  

N.B.- O que é  a vocação?

  

L.- Hoje, ter vocação implica Ssentir o Chamamento à Vida, ao Baptismo, à Vida Cristã. Todos
somos chamados “á Felicidade”. Cada um aceita um chamamento específico: Vida
Consagrada; Vida Sacerdotal, Vida Matrimonial...A fonte única de toda a Vocação é Deus. Ele
toma a iniciativa e procura os que quer, quando quer e para a missão que Ele quer. Deus surge
na vida concreta do homem e chama a cada um pelo seu próprio nome.
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N.B.-Qual o desafio / futuro da Igreja? 

  

L.- Vejo como desafio futuro para a Igreja.. a Diocese de Viseu está em Sínodo. Este é, por si
só, um desafio para as nossas comunidades paroquias e para mim, agora com mais
responsabilidades. Haverá espaço para a Igreja reflectir no que de bom foi construído e no que
falta construir. Participar activamente neste processo motiva-me   pelo objectivo final que
será uma Igreja mais em sintonia com o actual POVO de DEUS.
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